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Retorna... 
Hei orna ao corpo, espirito (mortal, 
Que te vença, subjuga e eecravlza, 
M u que te depura, transforma e suaviza. 
Que te eleva, ria Inteligência e na moral. 

Retorna ao vale de aombrs e sofrimento, 
Onde nat lutaa do teu cotidiano 
Ao viver para o bem, ano após ano, 
Encontraria a luz, por teu merecimento. 

Retorna, quantas vezes for neceeaárlo, 
Edlf toando com o teu próprio calvário 
Um mundo melhor de amor e harmonia.. 

E «Mim a cada encarnaçâo, 
descobrirá* o caminho da evolução, 
Tomando Jeeus oor Gula. 

M A n r m NAI INI 

ereis então um novo céu e uma nova terra .» 

CHICO l A CRÍTICA 
Equilíbrio, Imparcialidade, e ausência do 

tempero irônico caracterizaram a reportagem 
de capa "O SENHOR DOS ESPÍRITOS* da 
revista ISTO É/SENHOR. 1147 de 18.09.91, 
feita pelojornalIstaJoséRezendeJr., na des-
crição para seus leitores do dinâmico univer-
so do médium mineiro. Porém, é interessante 
ressaltar alguns tópicos passíveis de confu-
são. 

Cita-se uma suposta mensagem de André 
Luiz, pslcografada por Chico na década de 
50, que, numa linguagem simbólica, refere-
se a homens públicos daquela década em di-
ante. Num trecho da mensagem afirma-se 
que " . . . um homem franco, sincero e leal, 
montado em seu cavalo branco e, com sua po-
derosa espada, daria uma nova ascençâo e 
personalidade aos destinos do Brasil, corri-
gindo injustiças e fazendo voltar a confiança e 
a esperança no futuro". 

A reportagem afirma que " . . . os espiritas 
juram que André Luiz e Chico Xavier, na ver-
dade, falavam de Fernando Colior. "Logo em 
seguido, outra declaração preocupante: 
"...explicam (os espiritas) que o Presidente 
seria, na verdade, uma reencarnaçâo do tam-
bém alagoano Marechal Deodoro da Fonseca, 

3ue proclamou a República, espada na mio, 
o alto, claro, de um cavalo branco.'' 
Nâo é coerente endossar o conteúdo dessa 

mensagem pela Inexistência de parâmetros 

3ue Identifiquem, no universo simbólico, ro-
eado de múltiplas Interpretações, o signifi-

cado correto. Nesses casos o melhor é abster-
se de conclusões, ficando de braços dados 
com o bom senso. 

Outra questão, nâo menos importante, diz 
respeito á sucessão de Chico Xavier. Tem-se 
apontado nomes (segundo a revista) com pos-
sibilidades de sucedê-lo. E mister lembrar-
mos que o Espiritismo nêo se acenta na cabe-
ça de um homem, mas nas palavras dos espi-
ritas, traduzidas na medlunidade dos ho-
mens. Dessa forma, quando Chico Xavier re-
tornar â prática espiritual, o Espiritismo con-
tinuará seu avanço, indiferente a hierarquias 
e dogmas. 

Mais â frente temos duas considerações de 
clêricos mineiros. A primeira de Dom Bene-
dito Ulhoa Vieira, arcebispo de Uberaba, aó 
explicar o creecimentodo Espiritismo: 

... trata-se de uma alienação geral. Em 
vez de se preocupar em construir uma socie-
dade mais justa, fica todo mundo correndo a-
trás de alma penada, "arrematando:"... a 
uma convicção ou a um mero sentlmenta-
lismo de gente querendo conversar com pa-
rentes falecidos.7' 

infelizmente Dom Benedito parece igno-
rar o trabalho assistencial realizado por cen-
tros eepirltas, particularmente de Minas Ge-
rais, e testemunhados pelo jornalista José 
Rezende Jr.,da "ISTO É/SENHOR". Desco-
nhece também o caráter reconfortador e re-
novador das mensagens enviadas pelos espí-
ritos. noticiando a parentes e amigos a conti-

nuidade da vida além-túmulo e a certeza do 
reencontro na trilha da evolução, possibili-
tando aos aflitos a reorganização de energias 
para as lutas diárias. 

Mais brandas sâo as observações de Dom 
Alexandre Conçalves do Amaral, 85 anos, ar-
cebispo emérito de Uberaba, ao considerar 
Chico " . . . um homem de bem e nunca cobrou 
um tostão." Mas ao tentar explicar ao jorna-
lista a marca de 350 livros psicografados pelo 
médium, esbarra numa conclusão Inconsis-
tente: "Chico Xavier 6 apenas um paranor-
mal de extraordinária memória que leu multo 
as obras dos autores que acredita receber.'' 

Basta analisar friamente as obras pslco-
grafadas pelo médluiti mineiro para desco-
brir uma volumosa gama de informações nas 
diversas áreas do conhecimento humano, 
chegando, por vezes, ao requinte de deta-
lhes, estilos Inconfundíveis de centenas de 
poetas, escritores, jornalistas, impossíveis de 
um homem reunir, mesmo que dedicasse sua 
vida à leitura. 

Felizmente, acima dessas e outras ques-
tões que possam ser levantadas, Chico Xavi-
er, silencioso, permanece há 64 anos com sua 
m&o à serviço da espiritualidade, fornecendo-
nos um verdadeiro exemplo de humildade, 
dedicação e amor ao próximo. £ , se assim po-
demos dizer, um verdadeiro servo dos esplrl-

AGUINALDO GABARRÃO 

Meu amigo, que vem vooé fazer aqui no 
cemitério? Por acaso julga que o seu amigo, 
•eu irmão, seu pai, sua mâe ou o «eu filho 
•qui estejam? 

Pare um momento e meditei 
Debaixo deste chio, cercado de altos mu-

ro», à sombra doe cipreetes esguios, só exis-
t a OSSOS calcinados, nada mais do que Isto! 
Portanto. mais uma vez lhe pergunto: que 
vem você aqui fazer? E por que só hoje apa-
rate? 

Seja você protestante, católico, budista, 
••plrlta, mulçumano, crente, porventura sua 
fwloifc nâo lhe ensinou que a morte nâo exls-
W Que a alma é eterna? E que se a alma con-
tinua vivendo, como de fato continua, ela 
hâo pode estar aqui encerrada, na frialdade 
de um túmulo, ou na eecurldáo de uma cova 
r«*a? Já que aqui veio, deixe aqui as suas fto-
r « , depõe aqui a sua oferenda, preste aqui a 
•ua homenagem. Mas, acima de tudo, eleve 
mu pensamento ás alturas, dirigido àqueles a 
quem você ama. Elea receberão as suas ho-
menagens, nâo porque sejam absolutamente 
necessárias, mas porque constituem aquele 
intercâmbio de afeto, de amizade e de cari-
nho que deve existir entre todas as criaturas, 
quer estejam confinadas ao vaso físico ou il-
bartaa nas moradas Infinitas. Que as suas o-
rações nâo se circunscrevam ao dia de hoje, 
mas que elas se prolonguem por todos os 
dlaa, pois a oração, feita do mais profundo da 
alma, nâo só é o fio que liga a alma ao Cria-
dor, mas Interliga também todas as almas 
que sâo espíritos imortais, cidadãos do Uni 
verso, herdeiros de Deus 

Se lhe for possível, volte amanhã a visitar o 
campo santo. Que verá? Necrópole vazia, em 
plena solidão, sentirá o pesado silêncio, verá 
murchas as flores que aqui trouxe s derreti-
das as veias que piedosamente acendeu. 

M m o seu pensamento e a sua prece conti-
nuaria, atravessando o Universo, a levar a 
sua mensagem de amor aos seus entes queri-
dos. 

A sua fé, a sua crença, a sua esperança, 
sâo sentimentos que encontram receptivi-
dade no aquém e no aiém. 

Lembre-se sempre: Deus, nosso Pai Aman-
tlsslmo, quer s alegria em todo o Universo. A 
tristszs, s angústia, a inconformaçâo sâo ma-
nifestações de criaturas destituídas de fé e 
certeza na bondade divina. 

Deua lhe amoare os santos Drooósltosl 

VICENTE RICHINHO 

(FOTO R.I.E.-MATÃO) 

DR. EDSON p*"- * 

MENSAGEM DE UM AMIGO DOS VIVOS 
QUE ESTÃO MORTOS NA CARNE E DOS 

MORTOS QUE ESTÃO VIVOS NA 
ESPIRITUALIDADE. 

m derot— 

leões... nr™"1"" 

A amizade do leão Zamba com o carneirl-
nho Muffy é um exemplo para os humanos. 
Eles vivem diariamente como Inseparáveis 
companheiros numa fazenda da Califórnia, 
conforme divulgou o jornal londrino •'Psychtc 
News". Uma prova de que oa gigantes e po-
derosos podem conviver sem atrltoa com oa 

r , . leis do Amor, em suas varladlssimas 
manifestações, até em seres Inferiores, nâc 
têm fronteiras; basta abrlr-se-lhee o coração 
para que elas desabrochem nas maravilhas 
da Criação. 

Oi Fritz incorporado no médium Dr. Edson, lançando o livro Edson Qu.lroí, 
o novo Arigô do* Espirito*. Ao lado o Sr. Edo Uartanl, da Mat*i 

W®M®& 
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MAMÃE SUELI, JOSÉ. 
Explicar de que maneira estou escrevendo, 
não sou capaz, mas sq! das lutas da minha 
vontade para passar paHa o papel e vejo com 
isto que vocês estarão recebendo as noticias 
que esperam. 

Mâe, nâo posso dizer que è fácil estar assim, 
porque a morte sempre foi caso dos outros e 
n&o pensava que comigo poderia acontecer 
esta difícil situação. Amigos já acostumados 
com o caso não me deixam sem estlmul e me 
fazem entender que a vida não acabou, que a 
eternidade é um dia sem fim para todos e a-
quilo que pode ser noites longas de dor, são 
fraquezas de qyem não aprendeu ainda a fi-
car independente, construindo por dentro da-
quilo que pais e amigos nâo podem fazer por 
n<i3. 

Quero agradecer-lhes pela confiança no Gus-
tavo, porque ele não deve receber qualquer 
tipo de acusação. 

Estávamos vivendo aqueles momentos de 
alegria, fazíamos planos e não vou mentfr pa-
ra agradar a ninguém, de que tomamos al-
guns copos de cerveja, mas o acpontecido não 
tem nada a ver com a nossa festa de namora-
dos e a vinda até restinga foi desejo mais for-
te de minha parte. 

Não sei dizer muito quanto ao acidente, 
mas me pareceu que batemos em algo, uma 
pedra e quem sabe um buraco no asfalto, e a 
rodada ao veiculo sofreu com o choque, e 
meu corpo, com a perda da direção do carro, 
foi de encontro ao asfalto e se estragou da-
quela maneira. 

Mãe, sei que não ê nada fácil para vocô e o 
José, a quem aprendi a estimar como pai do 
coração. 

Também sei ter sofrido com o caso, me vejo 
mais criança depois do susto. 

Sei que não seria capaz de tentar chorar a-
gora por uma pequena discussão. Era multo 
bom soltar meus estridentes gritinhos contra 
ele e depois a gente voltava na mesma mar-
gem e as idéias mais nossas. Nos faziam com-
preender bem um ao outro. 

OOanilo e a Vanessa às vezes sofriam com 
minhas opiniões próprias e meu jeito de rai-
nha da casa; sempre exigia que aquilo esti-
vesse ali, que algo estava errado, que a toa-
lha era minha, que o sabonete estava gasto. 

Pobre rainha! Hoje estou com uma saudade 
tremenda de meus irmãos e espero que eles 
me entendam, enfrentando esta falta deles e 
de nossa casa. 

O m A 

Devo agradecer ao papai José Luiz e quero a-
flrmar a ele que na verdade não tenho nada 
contra a vontade de seu coração. 

Mãe, a emoção me toma. 

Beijâo na vovó Abigall, na tia Iara e em todo o 
pessoal. 
E não esqueça de entregar estas linhas para 
serem lidas pelo Gustavo. 

Sei que ele se sentirá bem sabendo que n9o 
estou tão mal assim. 

Beijos. 

Mãezinha Sueli, te amo; Isto ô a maior certe-
za que trago no coração. 

Recebam todos os meus beijos. 
ALESSANDRA SILVA 

(Mensagem psicografada pelo Médium Celso 
de Almeida Afonso, em 27 de julhode 1991). 
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Sem temor 

enhorl Tu que ensinaste, perdoa se eu ensino, se levo o 
nome de mestre que levaste pela Terra. Concede me o 

^ ^ ^ ^ ^ ^ amor único de minha escola, que nem o sortilépio da 
beleza seja capaz de roubar-lhe minha ternura de todos os dias. 

Mestre, faz perdurável a minha paixão e passageiro o desencanto. 
Arranca de mim êste impuro desejo de justiça que ainda me pet-
turba; a revolta que nasce dentro de mim quando sou íerida; que 
nSo me doa a incompreensão, nem me entristeça o esquecimento 
daqueles a quem ensinei 

Concede-me o ser mais mãe que as mães, para poder amar e defen-
der, como elas, o que "não é carne de minhas carnes"; que eu chegue 
a fazer, de um de trçeus alunos, meu verso mais sublime e a dei-
xar-Te, nele gTavada, minha mais insinuante melodia para quando 
meus lábios não cantem mais. 

Torna-me possível Teu Evangelho, em meu tempo, pari que não 
esmoreça na luta de cada hora por tle. Póe, em minha escola demo-
crática, o resplendor que descia sobre Teu coro de meninos descalços. 

Faz-me forte, ainda em meu desvalimento de mulher, e de mulher 
pobre; faz-me desprezar todo poder que não seja puro, toda pressão 
que não seja a de Tua Vontade ardente sobre minha vida. 

Amigo, acompanha-me! Sustém-me! Muitas vèzes não terei senão a 
Ti, a meu lado. Quando minha doutrina seja mais verdadeira, e. mais 
causticante minha Verdade, eu ficarei,sem os mundanos, mas Tu me 
acolherás em Teu coração que muito soube já de solidão e desamparo. 

Só em Teu olhar buscarei as aprovações. Dá-me singeleza, e dá-me 
profundidade; livra-me. Senhor, de ser complicada ou banal em 
minha lição cotidiana. 

Concede-me levantar os olhos de meu peito ferido, ao entrar cada 
manhã em minha escola; que não leve à minha mesa de trabalho 
meus nimios afazeres materiais, minhas ínfimas dores. 

Toma leve minha mão ao castigar, e fá-la mais suave, ainda, na 
caricia. Repreenda eu com sentimento para saber que corrigi amando. 

Permite que construa de espirito minha escola de tijolos; que a 
flama de meu entusiasmo envolva seu edifício pobre, sua sala des-
nuda. Meu coração seja mais coluna, e minha boa vontade mais 
ouro que as colunas e o ouro das escolas suntuosas. 

Enfim, lembra-me, desde a palidez da tela de Velásquez, que ensi-
nar e amar intensamente sobre a Terra é chegar ao último dia com 
a lança de Longinos espetada de lado a lado. 

GABRIELA MISTRAL 

0 Espiritismo é a doutrina do equilíbrio; 
os extremos sâo perigosos. 
- A maioria de» seres que reencarnam na 

Terra e em nossos lares como filhos sâo espí-
ritos longe ainda de um grau de elevação; 
muitos deles adquiriram vícios ou se deixa-
ram arrastar por paixões que marcaram pro-
fundamente seus perlsplrlto. ASfcim, eesas 
almas carecem de uma atenção maior, pois o 
menor contato com aqueles vícios do passado 
fará aflorar remlnlscênclas. através do sub-
consciente, com graves prejuízos ao processo 
evolutivo. 

Na Infância, a ação flscallzadora dos pais e 
educadores é mais intensa, estando esses ví-
cios adormecidos; já na adolescência, devido 
As grandes transformações que ocorrem no 
organismo e, consequentemente, no psiqul-
mo, o adoleecente torna-se mais acessível aos 
convites perniciosos feitoe por outros jovens 
em desiqulllbrlo. 

Os pais distraídos com a educação doa fi-
lhos muitae vezes se afligem e admiram 
admiram quando recebem a noticia ou des-
cobrme que eles enveredaram pelo caminho 
do vicio ou da marglnallzaçáo. Por outro lado, 
os pais atentos, observando o comportamento 
e reações dos filhos na Infância e na adoles-
cência, dificilmente serão colhidos por tais 
surpresas têo desagradáveis para a família. 

- Os preconceitos do mundo, conhecidos 
como "ponto de honra", vem do orgulho e da 
exaltacflo da personalidade. Dal a Lei de Moi-
sés: "Olho por olho. dente por dente". 

Depois velo o Cristo e disse: "Retribuir o 
mal com o bem". 

A Terra * o planeta de expiaçâo e provas, 
estando aqui os espirite» impuros, agressivos 
e cruéis. 

A criança que é educada com base na filo-
sofia de nao-vlolêncla sabe se afastar de cer-
tas situações antes que uma briga comece. 

Os pais devem educar os filhos através do 
exemplo e do diálogo e tendo em mente que 
violência nâo reprime violência. 

GRUPO ESPIRITAPESTALOZZI' 

« Servir é ensinar; ensinar ê servir » M o s h e P r y w e s 

Foi bastante concorrido o Encontro de t -
vangellzadores promovido pela Fundação E-
ducandário Pestalozzl, em Franca, no dia 22 
de setembro, a partir das 20 horas. 

A experiente professora Alzira Amul, de 
Sacramento (MG), fez uma exposição com 
multa clareza e oportunidade. 

Nas fotos, um momento do trabalho dessa 
oradora e outro momento de entretenimento 
artístico. 

Encontros como esse sâo exemplos a serem 
seguidos, para que se valorize sempre os 
mestres na sacrossanta tarefa da transferên-
cia das luzes da Boa Nova á infância e juven-
tude. 

A visão de ume criança maltrapilha, sua, 
falando palavrões, cheirando cota, roubando, 
nos Impressiona os sentidos e temos as mais 
variadas reações. Uns sentem-se amsaçados, 
outros as violentam, uns as usam e prostitu-
em-nas, outras as matam, alguns poucos as 
entandemeessmam. 

Os programas de ajuda existentes, quer se-
jam do governo, entidades religiosas ou par-
ticulares, têm conseguido, â custa de multo 
esforço e trabalho, alguns progreaaosoomee-
sas crianças e adoíeeoentas abandonados. 

Todas estaa medidas sâo essenciais e pre-
cisam deixar da> ser apenas''rtjctentes'' para 
tomarem se também "eficazes". 

Diante disto, uma outra questão nos preo-
cupa: e estas outras crianças e adolescentes 
que estão dentro de noasas casas, doa con-
domínios, bem vestidas, aparentemente sa-
dias, bem educadas, comportada»? 

Estas crianças que têm um lar, uma famí-
lia. que receberão uma educação formal, 
transfomw-eeêo em doutoras, políticos, 
médicos, assistentes sociais, psicólogos, ad-
ministradores, juristas, empresários, trabe-

Qual a aducaçáo familiar que estamos for-
necendo a mm criançae para que elas, 
quando aeaumlrem os asus pastos na socie-
dade, nâo tragam deegraçaa e misérias aos 
emeihantea, como temos visto por al? 

Que nós piais somos exemplos vivos para 
nossos filhos, nisto nâo há dúvtdse, mas so-
mos exemplos verdadeiros, sinceros, dignos, 
amocoeoe ou estaremos exemplificando a 
mesquinhez, s ganância, o orgulho, o egoís-
mo. a invaja, o conaumtamo, os preconceitos? 

Temos hoje crianças e sdoleecentss, em 
sua grande maioria, anfaadonadoa e nwgina-
llzadoe. uns os "moleques de rua", conde-
nados a sarjeta,e os "maurWnhos", conde-

i m » , «RIM» wnn i 
deis" (que nfto sâo 
orostHura). E enter 
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LI V HA RIA E 
PAPELARIA 

SÃO JOSÉ 
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Livros e Publicações 

"0 trabalho da divulgação do Livro Espírita 
expressa a atividade do lavrador. Consciente do 
significado de sua tarefa, dos benefícios que o 
Livro Espírita já lhe prestou, o espirita abra-
ça esta causa em reconhecimento à parcela de 
responsabilidade que lhe repousa nos ombros e 
não se deixa abater. 

Tal qual o poste anônimo, fincado no solo 
do mundo, nas estradas ou nas ruas iluminadas , 
transportará nos próprios ombros os fios condu-
tores da energia do Mais Alto, que se transfor-
mará em Luz e Progresso, mesmo sem possuir, por 
ora, a beleza desta Luz que lhe cabe propagar." 

(Do DIVULGADOR DO LIVRO ESPIRITA) 

remos criticados; se mentirmos, nos mentirão; se ilu-
dirmos, seremos iludidas. 

Nestas condições — escreve o companheiro José 
Jacyntho Alcântara, no livra que estou apreciando — 
devemos construir a nossa alegria com base nos en-
sinamentos de Cristo. Praticar, pelo menos, em cada 
dia, uma boa ação, sem contar isso a pessoa alguma. 

Outro exemplo precioso vão os leitores encontrar 
na página 433 e seguinte: As águas caminham irrever-
sivelmente para o mar. As árvores crescem para cima. 
©s vapcfres sobem e se transformam em nuvens As-
sim, coma nossas preces se dirigem ao Alta, devemos 
acompanhar esses movimentos ascensionais, vinculados 
à lei natural 

Diz mais o confrade residente em Belo Horizon-
te; Nunca, jamais devemos olhar para trás. O que pas-
sou, passou (.. .) A ordem de Deus é esta: para a 
frente e para o Alto! 

Eis al, em dois rápidos exemplos, quantos ensi-
namentos encontramos da pena cintilante do José Ja-
cyntho Alcântara no livro DE ZERO AO INFINITO. 
Neste crepúsculo dcl século XX, é com alegria que um 
livra assim é oferecido ao público: leitura a um tem-
po simples e profunda. 

Ao autor desejo de coração votos de mais e mais 
inspiração a fim de nos oferecer mais e mais livroa 
deste quilate. Um abraço do Celso. 

Cdeo Martins 

Tomei conhecimento deste livra através da leitu-
ra de um exemplar de A Nova Era; se não estou mul-
to enganado, uma apreciação do Toriba Acã. Dizia O 
comentário tratar-se de publicação relativa também a 
comemorações tributadas ao grande médium Euripe-
dee Barsanulfo. 

Qual não foi, porém, a minha agradável surpre-
sa, quando peguei no escaninho da Caixa Postal um 
alentado volume de 544 páginas, da lavra do escritor 
José Jacyntho Alcântara, exibindo então carinhosa de-
dicatória e trazendo consiga uma carta muita cativan-
te, que li e já respondi por estes dias. 

DE m i O AO INFINITO é um tanhor livro, não 
só pela forma alentada mas principalmente pelo re-
feria conteúdo de crônicas, poentes, pensamentos, re-
cordações de modo que a mim me é tarefa difícil se-
lecionar alguma página digna de recomendação aa lei-
tor porque todas os comentários ali apresentados são 
merecedores de atenciosa leitura e profunda medi-
tação 

Tentarei dar aqui um exemplo disto. Exempla co-
lhido na página 328 e seguihte: Paulo escrevendo aee 
GálaUs, afirmou: "Pois aquilo que o homem semear, 
isso também ceifará." Isto significa que aquilo que ex-
pressarmos em nossas palavras e atos nos voltará — 
de acordo com a lei de Causa e efeito; receberemos o 
que dermos. Se dermos ódio, receberemos ódio; se 
dermos amor, rsc^^fcinos amar; se criticarmos, se-

A Editora "J. Herculano Pires" está a ple-
no vapor, com a publicação de valioslssimas 
obras espiritas, sob a orientação segura dos 
confrades da Comunidade Espirita "A Casa 
do Caminho", com endereço a rua Almiran-
te Barroso, 139 - Paineiras - CEP 36015 -
Juiz de Fora-MG. 

Ma área da pedagogia, destacamos "CUR-
SO DINÂMICO DO ESPIRITISMO" (O Grarv-
de Desconhecido) e "PEDAGOGIA ESPÍ-
RITA", ambas escritas pelo grande pensador 
espirita J. Herculano Pires. 

Para as crianças há o lançamento do livro 
"REGININHA EO NATAL", escrito por Na-
ra Salomão de Campos Coelho. E, Uiás, é 
uma ótima opção de presente nas comemora-
ções natalinas que se aproximam. 

Essa Editora tem ótimos planos para re-
vendedores. 

Comunidade Espírita 
A C A S A D O C A M I N H O 

AMAZONAS 
PAINEL 

TRANSPORTADORA PAINEL lTDA 
Rua Francisco Assis Thomaz da Silva 2440 
Distrito I ndustrlaf - Franca - SP 
Fones: (018) 723.7699/724-2036 

ESCRITÓRIO CONTÁBIL JURÍDICO 
DR. ANTÔNIO CÉSAR SOUZA V A 

Serviços contábeis, causas * — 
cíveis, trabalhistas, criminais 

Rua Capltflo Urias Batis-
ta de Avelai;3237 - Bairro Chico Júlio • 
722-4691 -14.400 Franoè-SP-

AMALIA DOMINGO SOLER foi eminente 
vulto do espiritismo espanhol. Nasceu no dia 
10 de novembro de 1835, na cidade de Sevl-
Iha-Espanha. 

Era de caráter terno e singular. Convicta 
dos Ideais espiritas que esposava, sua fama 
ultrapassou fronteiras. Dirigiu o veiculo "La 
Luz dei Porvenlr", érgáo de dlfusfto espirita 
em seu Pais, 

Escreveu, entre outras, "Memórias do Pa-
dre Germano", "Ramos de Violetas" e "Re-
encarnacâo S Vida"... 

Amália daaancarnou em 29 de abril de 1909. 

: r S u õ » 
• | * Salgados 
C l * Prato feito 
E » n • Marmítex 

' Café expresse 
' Sanduíches de Pernll 
' Tortas * Vitaminas 
'Pfto de Queijo 
' Bombonlâre 

NOSSO 

Franco l ive t t i LÓüAT , 
Rua José Maria de Medeiros, 51! 
LOJA II 
Av. Dr. Flávio Rocha, 5711 
LOJA III 
Av. Carlos R.Hadad, 38* 
LOJA IV 
Rua Mário Martins, 751 

Ú MELHOR 
EM M/ÍOUINAS 

E M P E I S PARA 
ESCRITÓRIO 

Hua Hermògenes de Mello. 89 
Fone 723-3681 - Franca - SP 

M A I S D O Q U E U M 
S U P E R M E R C A D O : . 

U M DEPÓSITO DE A L I M E N T O S 
RUA KtÇML MWiO, m - ríITTW CfP U40C 
Wi!M)T»itM-1BnMlM F0W fBâüfí SP 

V E . R Z O L A 
PROMOÇÕES 

PUBLICIDADES S/C LTDA 

* PROGRAMAS DO VERZOLA 
28 anos no ar 
* RADIO DIFUSORA DE FRANCA 
a serviço da comunidade 
Rua Major Claudíano, n° 1862-Fs. 
F B A N C A - 3 P 

Mat»r i» i« E i e o l á r e s 

SAO JORGE 
Ravélli Plantão aordomingos efsriaüof 

das 8:00 ãe 11:00 ha. 

Rua Libero Badaró, 1801 , 
Fones: 722-1811 'Í22-3VÍ 
Fax: 01ft-734JB2fi 

L.ANCHESsüÊ5s 

T H L M . I 7 a S - « 8 8 7 - 7 a 4 - l » W 

RUA VOL.DA FRANCA, S33 

WlãíBfJBtS C S*~V•• -^ 
A r t i g o s p / E s c r i t ó r i o * 

Engenhar» 
722 7850 

Mu* 1 ttoro Sadatâ 1694 

A SUA MELHOR EMOCAO 
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Descobrindo o Universo 
"O noitei como sua linguagem 6 subHme 

para mlml... Podará haver homens para oa 
quais o encanto das noites estreladas nio va-
lha o mais eloqüente discurso? Quantos sAo 
squeles que nfto têm contemplado multas ve-
zes os radiosos mundos que pairam sobre as 
nossas cabeças? Quantos os que nfto têm pro-
curado decifrar o grande enigma do Unlver-
vero?" 

FLAMMARION 

iCJU tempos atrás dois cientistas nort©-ame-
ricanos apresentaram uma teoria sobre a for-
mação do Universo. Segundo eles, tudo acon-
teceu quando urna gigantesca explosão no es-
paço sideral, originada pelo entrechoque de 
camadas gasosas, projetou pelo infinito afo-
ra milhões de pedaços de massa incandes-
cente. A medida que esses bólldos de fogo fo-
ram esfriando, passaram então a se constituí-
rem nos planetas, estrelas e outros astros que 
oompõem os sistemas solares e galáxias do 
Universo. 

Pois bem. Tudo estaria certo e os dois cien-
tistas com a sua teoria correta, se esta disses-
se respeito apenas à origem do planeta Terra. 

Acontece, porém, que nós seres humanos 
jamais teremos condições de compreender, 
ou mesmo de formular uma hipótese sequer, 
sobrea maneira como se formou o Universo. 

Vamos raciocinar, partindo do principio de 
que a explosão somente poderia ter aconteci-
do dentro de algo Imenso. Ê óbvio então que 
rase "algo" se constituiria como uma capa 
ou bola, dentro da qual teria se processado a 
referida explosão. E essa gigantesca bola, 
com o Universo no seu Interior, no seu ven-
tre, teria que estar dentro de uma outra, e as-
sim sucessivamente, de uma forma Infinita. 

Ê fantástioo, assombroso, e porque nfto di-
zer, até decepcionante, saber-se que somos 
Incapazes de Imaginar alguma coisa que pos-
sa explicar o mistério da origem do Universo. 

Creio mesmo que se alguém, por mais sá-
bio que seja, se aprofundar demais na tenta-

,tf&%deàcobrlr como o Universo, 
acabará, com toda a certeza, Indo parar num 
manicômio. Simplesmente, nâo há explica-
ção! 

E diante desse mistério Insondável que 
(amais desvendaremos, forçosamente te-
mos de admitir quão pequeninos e Insignifi-
cantes somos nós - habitantes do planeta Ter-
ra - no contexto da imensidão do Universo 
Infinito. 

Somos míseros vlverrtee deste orbe, cum-
prindo apenas o estágio de aprimoramento do 
espirito, numa das multas reencarrtações que 
o Criador nos concede. 

O Observatório "Euripedes Barsanulfo", 
na Fazenda "Pestalozzl , uma Iniciativa co-
rajosa de Novellno, grande divulgador da As-

' tronomla em nossa região. 

"O reino de Deus nâoprocede do exterior. 
Ninguém poderá dizer: El-lo ali, ou el-lo aco-
lá, porque o reino de Deus está dentro de 
VÓ8"- JESUS 

A VIDA E O COMODISMO 
NEM TODOS OS ESPÍRITOS 

Deve-se deaconflar dos Espíritos que com 
multa dificuldade se apresentam, dando 
nome extremamente venerado, e nâo lhes 
aceitar o que diga, senêo com multa reserva. 
Al, sobretudo, é que uma verificação severa 
se faz indispensável, porquanto isso não pas-
sa multas vezes de uma máscara que eles to-
mam, para dar a crer que se acham em rela-
ções Intimas com os Espíritos excelsos. Por 
esse melo, llsonjelam a vaidade do médium e 
dela se aproveitam freqüentemente para in-
duzl-lo a atitudes lamentáveis e ridículas. 

(Allan Kardec, "O Livro dos Médiuns") 

ma de vida permanece vazio. Eles vivem «t 
exterior, nfto refletem,nâo meditam... 

ê no Interior do homem que está tudo. E fi 
que estão as virtudes em estado latente » í 
que deverão "crescer e desenvolver como i 
cedro" . Voltemos nossos olhos para onost -. 
Interior, isolados do bullcio que vem de fors,: 
através do Trabalho dt Bem. Ê desse modo i 
que em nossa alma desabrochará o reino úú 
Deus, de que nos fala o Evangelho:*Da "ri-* 
queza que o ladrão nâo rouba, que a traça nâo; 
rô I e a morte nfto arrebata* 

Nâo somos contra o sossego e dlstracõ#; • 
multo menos queremos combatê-los, pof» w-j 
bemos que sâo necessários ao ser humanc.i 
em todas as faixas etárias, principalmente mi 
juventude. O que estamos trazendo, ps» > 
nossa meditação, ê que devemot colocar o 
entreienimentosem seu devido lugar, 

Para tudo tem hora. Do mesmo modo qu#í 
nfto vivemos para comer e sim comemos par i 
viver, a vida nâo está para divertimentos • 
sim os divertimentos sâo para a vida. O oon-i 
trárlo seria uma palhaçada. 

A vida tem um objetivo nobre • útil e seve i 
ras contas nos serão pedidas do nosso temfw 
pela Providência Divina. 

CARLOS A. POGET ? 6 

EM BUSCA DO ESPIRITISMO 
DESPERSONAUZADO 

Todos nõs que nos inscrevemos na escoia 
do mestra Jesus sob as lides do Espiritismo 
Crlstfto, trazemos nossos vícios de outrora... 

Nfto nos sentimos totalmente habilitados à 
compreensão da singeleza doutrinária do E-
vangeiho Redivivo, e trazendo conceitos e 
normas de conduta de como melhor adorar-
mos o Pai altíssimo, esquecemos a essência 
renovadora da doutrina para vos apegar às 
fórmulas e artifícios de moldura... 

Enfrentamos, pois, um momento um tanto 
obscuro s que é multo natural; onde o Espiri-
tismo passa a ter conotações individuais e 
personalizadas, dependendo do âmbito de 
entendimento daqueles que se fazem Inter-
pretadores doutrinários. 

E, pois, neste momento, que precisamos 
discernir com "a razfto que encarna a fé Ina-
balável", os rumos que temos projetado ao 
Crl»t ianlsitM» Rediviva 

:, «atamos atrazados, 
com sua cola-

icfto vamos cheaar lá. 

CAMINHANDO 
r.oM você 
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Saúde 

P S I Q U I A T R I A 

HISTERIA afetar, Isoladamente, ou simultaneamente, 
VÁRIOS SENTIDOS, em particular o SEN-
TIDO GENITAL. Os doente» às vezes têm, 
em grau variável, noçfto do caráter patoló-
gico de suas aluei nações, e alguns podem 
promovê-las à vontade" (por possuírem a 
mediunIdade de clarlvldéncía)", fechando os 
olhos, pondo-se em recolhimento, em medi-
tação, no êxtase. Nâo é sempre assim, contu-
do, pois conheci, entre outros, uma histérica 
que durante o dia caminhava de quarto em 

taas A-
, os ES-

,, , jrglssem á seus olhos, 
crente de que eram ALMAS". 

Sobre as PROFECIAS que fazem os HIS-
TÉRICOS, às vezee certas, ás vezes erradas, 
escreveu RÉGIS, O renomado psiquiatra frarv 

A histeria é considerada, por aiguns psi-
quiatras, "neurose complexa"; e, para ou-
tros, no entanto, nôo passa de "estado psí-
quico particular", que toma o indivíduo ca-
paz deauto-suoeetionar-se, Na realidade, po-
rém. NÃO É DOENÇA NORMAL e sim DO-

, com todas as carac-
i ESPIRITUAL, faci-

litada pelas medlunktades de clarlvldéncía e 
de clarlaudlôncla do paciente, representadas 
por distúrbios mentais típicos de simulação e 

psiquiatra francês de grande 
renome, Invocado no Item XXVI, escreveu em 
sua obra "Précis de Psychíairle", a propósito 
da histeria: 

"Os histéricos estão multo suoeitoe a alu-
clnaçóes, fora de qualquer delírio propria-
mente dito. Essas âlucinaçSee são por exce-
lências oníricas, Isto é, produzsm-se seja de 
noite, no estado Intermediário entre a vigília 
e o sono, seja no estado de sonho, seja de dia, 
em estado análogos. Consistem elas princi-
palmente em VISÕES, em APARIÇÕES, co-
loridas e em movimento, mas também podem 

cês já citado: 
"Noutro tipo c 

) é de todo diferente. 

O s fluídos gravam nossos atos 

nados, Imaginem a interferência doe pensa- cenas 
méritos entrecruzando-ae no espaço em que 
vivemos! Realmente, é fantástica a influên-
cia desses pensamentos junto à pessoas, 
principalmente as mais sensíveis! 

O pensamento ê a ação do espirito. Este 
utlllza-o pra fazer o que deeeja, segundo as 
suas possibilidades. 

LI algures, que houve um crime sem teste-
munha». Como a polida réo encontrou vestí-
gios, que denunciassem o criminoso, decidiu 
consultar um famoso pstaômetra. O par anor-
mal foi sozinho à casa da vitima e, entrando 
em contato com o ambiente, captou as cenas 
ali gravadas e viu uma pessoa, entrar por uma 
janela, que estava apenas encostada, matan-
do o morador da casa, saindo em seguida pe-
la mesma janela O psicómetrs fez a descri-
ção do rosto e do corpo do criminoso como se 
fosse um retrato falado, facilitando a captura 
do assassino, que julgava ter escapado da pu-
nição, ante a falta de testemunha». Era a 
imagem gravada nos fluidos daquele ambien-
te que denunciava o criminoso. 

Realmente, nada fica oculto, porquanto o» 
fluidos aravam tudo o que os homens fazem, 
. .jistrando os fatos ocorridos. 

Já houve quem material Izí 
mental flxandcva na parede de sua casa. A 

material bàaae uma oana 

imagem era a dê Jesus, segundo a estampa 
aue se conhece e que a maioria dos cristão» 

Se nós crlamo» aquilo que pensamos, como 
ma eaciaracam na eanlrltoi. é evidente aue a 

de COMUNICAÇÃO, a sltu-
.jul o paciente já 

rtão é mais um simples Intermediário entre o 
público e a divindade" (o Espirito que simula 
ser divindade, mediante INCORPORAÇÃO 
no histérico - em francês: "Incarnation", ou 
POSSESSÃO - em francês: "Possesion"), 
"em ambos os casos VERDADEIRAS. Nes-
ses casos, o paciente nâo tem alucionaoôee 
visuais. Em compensação, pode ter aluei na-
ções de outros tipos, como o da sensibilida-
de geral ou cenestésica, que o faz perceber, 
em conseqüência de sua POSSESSÃO de-
lirante, sensações internas as mais diversas, 
e algumas vezes as MAIS VOLUPTUOSAS" 
(evidentemente, quando o Espirito posseesor 
è de homem e a histérica ê mulher). "A per-
sonalidade da paciente, praticamente, quase 
desaparece, com essa INCORPORACÃO''. 

ARTHUR MASSÊNA 
(Investigador Psíquico) 

fonte geradora é o pensamento, indiscutivel-
mente. 

Se os oaicômetras podem ver nos fluidos as 
acontecimentos que ocorreram 

neste mundo, como o exemplo dado por Gls-
sing, quando descreve um fato histórico ocor-
rido há dois mil anos, prova que os aconteci-
mentos sào registrados no éter. 

Relata-nos que estava na cidade de Croto-
na, Itália, quando viu no ar a cena do massa-
cre dos soldados romanos, a mando de Aní-
bal, que estava de retomo à Cartago, porque 
os mercenários se recusaram a deixar a Itá-
lia. Nâo obedecendo as ordens, foram massa-
crados nas praias dessa cidade romana. ("Os 
Enigmas da Psicometna'', pág. 68, de Ernes-
•e B&czaroi, 

No Livro "Memória de um Suicida'' (Ter-
ceira Parte, Cap. II), Yvonne A. Pereira diz o 
seguinte: "Sua longa e tumultuosa história 
(dos espíritos) encontra-se neles próprios 
gravada, como a história do globo, onde já vi-
vemos, se acha arquivada nas camadas geo-
lógicas e eternamente reproduzida, fotogra-
fada, igualmente arquivada, nas ondas lumi-
nosas do éter, através do Infinito do TempoI'' 

É aasim que Deus toma conhecimento de 
tudo que acontece, porque tudo está gravado 
nos fluidos; e sendo a gravação a história real 
do que aconteceu e está acontecendo, é óbvio 
que os relatos baseados em Informações nem 
sempre sflo verdadeiros, porque nflo dispõem 
de uma prova Irrefutável, como a da gravaçêo 
acima mencionada. 

AWTlVjin PPRMAMDPft RDfTRirU IFR 

UM MM CASO 
Ao ensejo do triste episódio ocorrido com o 

dr. Edson Queiroz, vamos divulgar uma ex-
traordinária cura efetuada pelo dr. Frltz na 
Venezuela, e que aproveitamos da revista 
"Fvoluclon ".dessePais. 

O ESTRANHO CASO DE MINHA FILHA 
SANDRA 

S»firfn Catarrili 

"Ocorreu em 14 de agosto de 1964, quando 
Sandra e sua Irmáozlnha Novala, apenas dois 
anos maior que ela, brincavam com as por-
tas de um armário; estavam sobre ele quan-
do, ao mexerem sobre as portas, o pesado 
móvel caiu ao chflo, pressionando contra uma 
cama a cabeça da pequena Sandra, que con-
tava entáo seis anos. O grito de Novala e o 
fortft ruído que produziu o móvel ao cair ad-
vertiram-me do acidente e corri ao lugar, on-
de somente se via o pesado armário sobre o 
chflo e uma garota pálida de terror: era No-
vala, já que Sandra Jazia debruçada num 
charco de sangue. 

Tomei nos braços minha filha, que de Ime-
diato me banhou com um torrenclal vômito de 
sangue, que sala nflo somente de sua boca 
como de seu nariz e ouvidos. Corri à casa de 
um vizinho, o sr. Juan Villeqas, que nos con-
duziu rapidamente ao Hospital Civil de Ma-
racay. Ali o Médico de plantão sentenciou: 
"Esta menina nflo tem mais de 48 horas de 
vida". "" 

Senti um forte desvanecimento, mas o te-
mor de deixar minha filha só fez voltar as for-
ças ao meu corpo. A pequena, despertada por 
seundos, dizia: "mamfle" e voltava a des-
maiar-se. Cada 15 minutos expulsava bocara-
das de sangue negro; tinha profundas olhei-
ras, olhos apagados e todo o corpo coberto de 
hematomas. Ao cabo de algumas horas che-
gou meu esposo, a quem nflo deixaram vê-la. 

No dia seguinte levamos Sandra à Clinica 
"Lugo", sob os cuidados do dr. Gulllermo 
Rodrigues Sânchez. 

Ao mesmo tempo, e em outro lugar, ocor-
ria um fato inusitado. O sr. Luís Qulntero, 
que havia sido nosso vizinho e agora vivia a 
várias quadras de distância de nossa casa, re-
cebeu a visita de um cunhado s um amigo 
chamado Jesus Salazar, que em absoluto nflo 
nos conhecia. Momentaneamente entrou em 
transes disse: "Irmão Qulntero, há uma pes-

soa que possui uma garota recolhida eni 
clinica; deve dizer-lhe que atire dali 0 | 
rápido possível, pois do contrário a w 
desencarnará." 

Qulntero pensou e disse: "Quem podt, 
Eu nflo tenho ir mios e poderia ser o sr. j 
relli, que possui filhos; vamos até lá ver̂  
está sucedendo." 

Os três se apresentam em minha c 
preciso momento em que Cafarelll se 
nha a sair para a Clinica. Tfto sorr 
cumprimentaram q+tanUo fle novo o jc 
súaSalazar, de 19 anos, cal em trass e 
o mesmo ao meu esposo, o qual, bai 
surpreso, pede-lhes o acompanhem à Cl 

Estando ali e ao lado da enferma, m 
nova comunicação: "Dou o dr. Frltz e 
em companhia do dr. Klauchet: à gari 
tflo aplicando em excesso a penlcillna, i| 
tem a propriedade de reduzir a circula 
sangue, e a menina, ademais, tem ct 
de sangue no cérebro que também difl 
a circulação, pelo que pode haver cor 
cias fatais. A coloração rosada que ai 
nflo ê sinal de saúde e sim efeito da má ,, 
lacflo. Devem vocês tirá-la daqui antes] 
seja demasiado tarde; nflo importa q( 
médico o Impeça, façam o que puder 
consegul-lo". 

Meu esposo falou com o médico com. 
a franqueza, e o dr. Rodriguez S>ánch«j 
pondeu: "Eu a entrego, mas nâo me 
sabilizo pelo que possa ocorrer à gari 
algo suceder será de sua completa res| 
bilidade". Mesmo assim lhe passou ui 
celta, à base de penicllina. 

Ao chegar em casa manifestadas de . 
dr. Frltz pela mediunidade do jovem Sai 
o qual - seja dito de passagem-, soment«i 
sula estudos primários, e disse: "Irmflo 
relli, esqueça a receita que lhe deu o 
Faça o que vou ditar-lhe: compre um ..., 
arnica e uma'bapeleta de mo8taza"em pó;| 
solva a*mostaza" na arnica, esquente e 
que por todo o corpo, menos no rosto e 
dos, frlccione e a envolva bem; em 
lhe dê 3 gotas de arnica em água açucari 
depois de duas horas deve Injetar-lhe 
ampola dehidrotinal." 

Meu esposo foi providenciara Injacflo, 
na farmácia lhe disseram que tal medica 
to nflo existia. Regressou à sua casa umi 
decepcionado; mas o médlu é novamer 
mado por um espirito que disse:' 'Você«, 
veu errado o nome da ampola, pelo qu«j 
soletrar-lhe D.I.D.R.O.T.H.E.N.A.T.' I 

Voltou à farmácia e encontrou o ..,„. 
mento, que lhe aplicou uma única ve;. Ti 
bém nos dissera que devíamos ferver — 
de*alcornoque"e banhar a menina nesui 
assim como encher uma garrafa azul d« 
de magnésia com água potável, expô-la 
do meio-dia e fazê-la tomar em copinhotl 
três gotas de água, durante 15 dias. 

Ao fim desse tempo levamos a menlr 
dr. Rodrigues Sánchez, que ao vê-la se 
rou, pois nos confessou que nâo acrsdj 
em sua recuperação; e maior foi seu _ 
bro quando, ao tirar uma radiografia da. 
ça, nflo encontrou nenhum sinal de gol| 
exclamou: "Isto sim ê que é um 
milagre; quero conhecer essa ciêncial" 

Meu esposo lhe presenteou com várl 
vros de Espiritismo. Passaram os anos; 
dra já é uma formosa mulher de 22 ai» 
sada, e trouxe ao mundo dois lindos e ti 
sos varâozlnhos. Devemos sua saúde a 
da mesma ao dr. Frltz, A medlgnU^— 
sús Salazar e, em definitivo, ao Esplritlsi 

Escrevéu: VIRGIN A ARNAO DE CAFAI 
(C.I.M.A. de MARACAY. VENEZUEI 

DR CLEBER REBELO NOVELINO r.RM 23 402 

PEDIATRIA 
PUERICULTURA 
MOMFOPATIA 

Í.111 

/ 
DR. JOSÉ ALBERTO TOUSO 
CREMESP 22.534 

* PSIQUIATRIA* 
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Tratamento de distúrbioa 
emocionais e oelcossomátlcos 

Rua Mal, Deodoro, 2025- Conj. 12 
\ FONE: 722-1734- FRANCA -SP-

LEVANDO SAÚDE À SUffMESÍ 

PANIFICADORA BEL-PÃO 
Aceitamos encomendas para 
Fornecemos às Indústrias. 
Diariamente das 5 às 23 horas. 
Rua Francisco Marques, 463 
Frvta T77JV30Á - Franrs - SP 

DR. ALBERTO FERRANTE NETO 
* Neurologia * Neurocirurgia 

C o n s u l t ó r i o ! 
Rua M a r r e y J r . , 2 2 7 7 
Fone [015] 7 2 2 - 3 0 0 3 
C-i-ani-a — SP — 

FARMÁCIA SAO LOURENÇO 

Agora também com produtos naturais e 
fitoterâpicos 
Farm. Resp: MARCIAL BORGES DE 
FREITAS 
Av. Pres Vargas, 783 
Fnrxt 700.0A7Q- Franra -SP 

DESPACHANTE E AUTO ESCOLA 
RuaPe Anchieta, 1383 
(Frente a Calçados Roberto) 
fc Q A KJ r A 

B-
1 

Rua Monsenhor Roaa,1i 
i (Ao lado da Telefônica) 
í Fnrw T22-37RR - Franca 

Tintas em geral 
M U N D O I 5 ^ p i n 1 u r a 

DAS 
TINTAS 
Ê ^ . ^ ^ F R A N C A - S P 
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ESTADO 
DE 
SÃO 
PAULO 

SAO PAULO 
Na sede da USE, teve lugar no dia 13 úitl-

" mais um PAINEL DA IMPRENSA ES-
IRITA, promovido pela Associação doe Jor-
ülstaa Espiritas de São Paulo. 
Estiveram em pauta oe temas: "Jornalis-

Indeoendente", "A Critica no Jornalls-
_ Jornal/Leitor" e "Varleda-
fismo". 

Como. 
-MANA 

SANTO ANDRÉ 
— sucesso efetivou-se a 
[RITA DE SANTO AN 

de 29-9 a 6-10-91, com a presença de renoma-
doe oradores, enumerandoee: Dl vai do Perei-
ra Franco, Suely Caldas Schubert, Antônio 

ii César Perri de Carvalho, Jofto Duarte de Cas-
tro, Joeé Queid T. Hualxan. E houve também 

1 várias apresentações artísticas, 
t De 19 a 20 de outubro, teve lugar, ainda 

neesa localidade, a XVI FEIRA DO LIVRO 
I ESPÍRITA, no Pavilhão do Parque Duque de 
• (teclas. 

Nesse bendito trabalho dlvulgativo, des-
pontam ali duas Bancas do Livro Espirita- a 
"Bezerra de Menezes" (Praça do Correi o-

iêentro) e a da FELESA (Praça Antônio Flá-
pirangulnha). 

GUARULHOS 
m fins de novembro, a Associação dos 

listas Espiritas realizará um Curso de 
de Rádio, tendo como locai a Rádio 

H | o a Nova'' de Guaruihos. 
inscr ições pelos fones (011) 209-1259 e 209-

SAO BERNARDO DO CAMPO 
Comunidade Terapêutica "Dr. Bezerra 

rfenezas" (Rua Inácio Pedó, 680 - Bairro 
^ j ) tem realizado um dos mais elogi-
trabalhos em favor da recuperação e o-

doe deeejustados mentais e sociais, 
trabalho pode multo bem ser aquilata-
„ matéria contida em seu Jornal "CO-
QADE", que veio â luz neste ano e )á 

seu sexto número. 

SAO CAETANO DO SUL 
Em promoção da União Municipal Espirita 
V. Dr. Rodrigues Alves, 21 - B. Fundação), 

e o 11® MêS ESPIRITA dessa locali-

programa é alentado e se deedobra com 
tteipaçfto e sedlamento em várias entlda-
•Dirltas. num produtivo aspecto de con-

I N D A I A T U B A 
o número 4 (agosto-setembro-

, do Boletim informativo "Colméia de 
91. uma pubiicaçio da UNIME de Indaia-

. periódico noticia o Intensificado movl-
esoiritlsta desenvolvido nessa cidade e 

* •des taque os CURSOS PARA ENTRE-
DORES que promovem desde 19 de 

último, visando melhor capacitar os 
—tes voluntários das entidades eepl-
ntciativa que merece os melhores In-

SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
00MPANHEWQ"é uma publicação 

fn«»S1 «Piritlsta que está em seu terceiro 
j^M^ponaabl I lc tede do confrade 

»*u último número (agostoeetembro) 
capelo em favor do Lar "Melmel", que 

-3 cena de sessenta criancinhas. Qual-
r, ajuda pode ser feita peta fone 223046 -
> 0196 - Sâo Joéo da Boa Vista. 

PRESIDENTE PRUDENTE 
1® de outubro esteve nessa cidade o 

'fncitta Dlvaldo Pereira Franco, em 
[imento ao seu sempre concorrido pro-
£ de palestras. 
Prefeito Municipal dessa localidade, sr. 
1 wmstantlno, por força do Decreto n» 

1, de 20-09-91, considerou esse balu-
gEitórltismocomo "Hóspede oficial do 
P'pto naquele dia. 

. _ CATANDUVA 
ICatanduvahá ume verdadeira central 

o do livro espirita. A Boa Nova -
m* de Livros tsplrltas há dez anca 

« aientado catálogo pode ser adoulrldo 
»Postai. 143 

CATANDUVA 
"ESSÊNCIA" - este o nome de um belo 

Jornal todo voltado á arte espirita, já no seu 
segundo ano de ediçáo, e que está sob res-
ponsabilidade do Recado Espirita Teatral 
"Essência", (Caixa Postal, 147). 

Esse grupo deedobra-ae na promoção da 
Arte sob uma vlsâo espiritualista, e sua pro-
posta rreis se concentra na arte cênica. Neese 
Ideal de multa valia para a época de extrema 
comunicação em que vivemos, eis que mon-
tou a pega teatral "Traveesla do Jardim" e 
fez sua primeira apresentação no dia de Kar-
dec - 3 de outubro-, e com outras já previs-
tas. Esta sua quarta montagem enfoca o tema 
da reencamaçêo, e -segundo divulgam- "é 
uma nova fase do Grupo, que pretende unir, 
em melo à lição profunda de TRAVESSIA, 
momentoe de intensa alegria e ritmo, com 
bailados, valsas, etc, retratando Espanha e 
Franca, bem como o Brasil, nos dias atu-
ais... ' 

Essa nova peça reúne um elenco de 16 ato-
res e atrizes, 4 técnicos, 5 cenários, mais de 
70 figurinos, Instrumentos musicais em cena, 
etc. 

Um trabalho-exemplo para as Mocidadas 
Espiritas de nosso Brasil ávido de entreteni-
mento mala sadio para a juventude. 

ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO 
O Centro Espirita "Estudantes da Verda-

de" (Rua Auréíia, 196 - Mesquita), divulgou 
o seu planejamento de atividades de setem-
bro a desembro deste ano. 

Em 29 de setembro houve uma reunião 
confraternatlva; de 30-set. à 4-outubro: "SE-
MANA ALLAN KARDEC", oom várias pa-
lestras; de 7-out. à 23 de dezembro: Curso • 
"Iniciação ao Conhecimento da Fllosoia Es-
pirita"; 13-out.: Palestra Doutrinária Men-
sal, com o conferendsta proí. Paulo Dias, e 
reunião administrativa; 27-10: "Domingo 
Com a Criança", estudos, lazer, confraterni-
zação; 2-nov.: "Paz & Imortalidade", ativi-
dades noe cemitérios da região; 10-nov.: de-
bate: "Pena de Morte no Brasil, nâo!"; 
24-nov,: aniversariantes do trimestre, confra-
ternização; 1-dez.: avaliação das atividades, 
planejamento p/1992. 

1TAGUAÍ 
O CENTRO ESPIRITA "LAR DE VENE-

RANQA", situado nessa cidade á Rua Rita 
Batista, 87, comemorou em 29 de setembro 
último o seu 55° Aniversário. 

Constaram do programa atividades artís-
ticas, oonfraternatlvas e palestras pelo casal 
Aiton e Juçara Tlscate. 

E S P Í R I T O 
S A I S I T Q 

VITOhia 
Um tanto em «rs®, not 

a r maio deste ano. da em ri«*j uwio sno, da 
T03WTENSE DE PPMUISA 
mm nada à Rua Alvam 

r Í R Í -
cauuias cjjrIRITA, 
Sarto. 36 - Jecutugue-TI SUUU J» nuo «i* 

ra,emVltórla__ES. , _ 
Essa Entidade se propõe inpementar e 

pesquisar o Espiritismo cientificamente, 
contando de seu programa o apoio a peseoae 
e instituições que se propuserem a essa fina-
lidade, bem como a criação de grupos e pro-
moção de eventos. 

MACAPÁ 
FEIRA DO LIVRO EM AMAPÁ - A Fede-

ração Espirita do Território do Amapá, pro-
gramou para os dias OB e 10 de novembro/91 
sua Feira do Livro Espirita. Nessa oportuni-
dade a banca do livro estará oom sua exposi-
ção em logradouro público no Centro da Capi-
tal Macapá, quando entregará livros aos en-
dereçados a preço abaixo dos tabelados, além 
da mensagens gratuitas e informações a res-
peito da doutrina coneoladora, 

O presidente dá Comissão Promotora des-
sa trabalho: o confrade Jate Pereira Braz 

MINAS 
GERAIS 

MARIANA 
O Grupo Eaplrita "Monsenhor Horta", 

sediado em Marlana (MG), promove auspi-
cioso evento, tal o de divulgar com mais sen-
tido fraternal os princípios doutrinária nessa 
cidade e ns de Ouro Preto, a vetusta e históri-
ca cidade das Alterosaa. Os responsáveis por 
esse movimento convidaram o confrade Ca-
sar Soaree, que pronunciou neesas histórias 
localidades mineiras diversas conferências, 
sob os atualIsslmos temas: "Alvorecer de No-
va Era" e "Momento Espirita". Ainda parti-
cipou desse louvável campanha o prof. Joeé 
Jorge. Sob sua responsabilidade eetaráo en-
tregues, de 15 a 17 de novembro/91, os se-
guintes: "Buscai primeiro o Reino de Deus", 
"Evolução e Comunicação na era da Eletrô-
nica", 'Jesus eSes Precursores" eoutroe. 

SACRAMENTO 
Primeiro de novembro ê data de regoeljo. 

O Inolvldável Eurlpedee Barsanulfo será no-
vamente lembrado, pelo 73® aniversário de 
desencarne. 

Como sempre, um bem sugestivo progra-
ma foi elaborado. 

Dia 1°, 7 horas: HORA DA SAUDADE; 
9 hs.: ASSISTÊNCIA FRATERNA, com evan-
gelizaçáo e passes; 14 hs.: ENCONTRO COM 
EURIPEDES: receMáo aos visitantes; 20 hs.: 
Palestra por Suely Cal dás Schubert. As sole-
nldades contarão com o brilhantismo do Coral 
"Nloolau Schiflnl" e dos "Pequenos Can-
tores de Vó Meca", do Educandárlo "Eurlpe-
dee Baraanulfo". 

Dia 2: No Colégio "Allan Kardec"; 8 ha.: 
tlvii "V wvnvyiu n i n n IXOll um. , Q IIB. . 

Abertura das atividades do dia com o tema 
"Evangellzaçáo do Espirito"; 10 Hs.: Pa-
lestra e debates com vários expositor»; 
14 hs.: REENCARNAÇÃO, por vários exposi-
tores; 20 hs.: Noite artística, com Teatro e 
Coral do IDE de Araras. 

BENFICA DE MINAS 
Eugênio Bersan é um operoso confrade 

dessa localidade que nos transfere noticias de 
seu movimento espirita. 

Benflca de Minas sedla a AME, numa ati-
vidade que coordena todo o movimento na zo-
na da mata mineira, e na sua presidência está 
o confrade Joeé Passlnl. Nessa Aliança estão 
filiadas vlnteecinco entidades espiritas. 

Pode-se destacar o Instituto "Maria", que 
assiste crianças do sexo feminino; o Instituto 
"Jesus", que assiste meninos; a Fundação 
"João de Freitas", que abriga velhos e viú-
vas necessitados. 

A "Casa do Caminho" é uma institui 
com expressivo programa assis 
coir um plantão de 24 horas para atendimen-
to telefônico a pessoas desajustadas; com um 
orfanato, curso de jardim, primário, 10 Grau. 

Na parte de divulgação espirita circula o 
jornal "O Timoneiro e mantém ume Edito-
ra e dois pontos de venda de livros espiritas, 
além de uma bem montada Livraria em ponto 
estratégioo da cidade. 

O Jornal "O Médium" e a Editora funcio-
nam anexos ao Instituto "Maria'' 

PIAUÍ 
TERESINA 

A Comunidade Espirita "Joana Angélica" 
tem um exemplar trabalho de assistência a 
mais de quinhentas crianças Carentes, Está 
solicitando a colaboração dos oorações gene-
rosos para intensificar sua distribuição de 
roupas, alimentação e medicamentos, e doa-
ções neese sentido poderão ser encaminha-
das ao endereço: Quadra B - Lotes 6a 8 - Par-
que Antártica, Bairro Areias - 64075 - Teresi-
na-PI 

ESTADO 
DO 
CRARA* 

FORTALEZA 
Por carta de seu Presidente - o oonfrade 

Orlando Borges doe Santos-, a UNIÃO ESPI-
RITA CEARENSE (Av. Trlstáo Gonçalves, 
1695) nos comunica a sua feliz decisão de 
voltar a editar o seu periódico Informativo do 
Movimento Espirita no Estado do Ceará, fun-
dado em 31 de março de 1948. 

Nonas congratulações e ficamos aguar-
dando A rnmntma 

G O I Á S 
GOIÂNIA 

Está oom soa sede própria reoém-inaugu-
rada o Centro Espirita "Eurlpedee Barsa-
nuüo": Rua C-197 - Quadra 480 A -Lote 14 -
Jardim América. 

Com mais amplas Instalações, Intensificará 
MÉffinMi»niniMM>Warritl assftvM*. 

ACRE 

O esforçado oonferencista Lauro Man-
ca esteve, em setembro último, em várias 
Jidades do Acre e Rondônia realizando 

suasjyqveitosaa palestras, numa promoção 
das Federações Espiritas dessee dois Esta 
dos. 

s 
donça 
locsük 

ESTADO DO 
RIO GRANDE 
DO SUL 

PELOTAS 
Sob responsabilidade da Sociedade Espi-

rita "Casa da Prece" (Rua Benjamln Cüns-
tant, 1251), edita-se nessa cidade o órgáo "O 
COMUNICADOR ESCRITA", em s«7 ter-
ceiro ano de vida (n° 28-Set.91) 

Dentre outras momentosas noticias, desta-
camos a divulgação do 'Encontro sobre a Fa-
mília", realizado em 26 último, em Jaguaráo, 
sob patrocínio Fed, Esp, Rk> Grande do Sul. 

BRASÍLIA 

Nos dias 2e3 novembro terá lugar na Ca-
pital brasileira o 29° Encontro Fraterno "Au-
ta de Souza", no Centro Espirita Fraternida-
de "Jerõnlmo Candinho", situado em Sobra-
dlnho (Quadra 12 -Área Reeervada n® 03). 

O tema sm estudo versará sobre a EDUCA-
ÇÃO ESPÍRITA, rio que certamente darão va-
lioso contributo os oradores Ney Lobo, Dora 
Incontri e Joeé Costa Mota, todos bastante vl-
venciados nessa área do oonheclmento huma-
no. 

Os Interessados poderio manter contato 
peio fone (061) 561-4622. 

F R A N C A 
N O T A S L O C A I S 

REUNIÃO DA UNIME 
A Unlêo Intermunlcipal Espirita de Franca, 

órgáo do CRE Região Franca, promove com 
sucesso suas reunlóee sempre aos quartos 
domingos de cada mês, às I5hs00 horas, na 
sede das Casas Espiritas filiadas, e neste mês 
ocorreu ela no dia 27, no Grupo Espirita "Jo-
âo Francisco de Souza" (Rua Ozórlo de Pau-
la, 1461 - Jardim Portlnari, 14.400 - Franca-

sb 
GRUPO ESPIRITA "JOÃO FRANCISCO DE 
SOUZA" 

Foi Inaugurada no dia 4 último, oom um ci-
clo de palestras, a sede deaaa Casa Espirita, 
no Jardim Portlnari, á Rua Ozórlo de Paula 
Ferro, 1461, que tem à frente dessas ativlda-
dee o preetlmoso confrade José Qulrino da 
Silva. Vale destacar que a entidade é filiada 
l Unlme de Franca-SP. 

O Grupo realiza suas reuniões de eetudo 
doutrinários todas as terças e sextas feiras, 
ás 20hs00. além de uma atividade asslsten-
clal, com dlstribulçào de 180 (cento e oitenta) 
pratos de sopa para as peesoes carentes do 

CRECHE "MARIA DA CRUZ" 
Visando angariar f undos para o atendimen-

to de seus objetivos no campo assistenclal, a 
entidade promove no dia 24 da novembro 
próximo um oonoorrldo Almoço Confraterna-
tlvo, em sua sede, à Rua Euripedes Basanul* 
fo, 3290 - Vila Formosa - Franca-SP. 

JORNAL INFORMATIVO DO CLUBE DO 
LIVRO 

Queremos registrar o recebimento do vei-
culo "Informativo do Clube do Livro Espiri-
ta" - órgáo da Informaçáo do instituto de Dl-
vulgacêo Espirita de Franca (Rua Major 
Claudlano, 2181 - Franca-8P): em noáso po-
der as edições de n°s 1 e 2, bem elaboradas 
em termos globais de forma a conteúdo. Re-
cebam os companheiros do Informativo os 
parabéns da equipe do "A Nova Era" a oe 
votos de multo progresso no campo da divul-
gação desse Ideei. 

ESTUDO ESPIRITA SOBRE EDUCAÇÃO 
A Escola "Pestelozzl" - Unidade I, situada 

na Rua José Marques Garcia, 197, nesta cida-
de, realiza mensalmente estudos sobre Edu-
caçáo á luz da Doutrina Espirita, todos os ter-
cairos sábados de cada mês, ás 14hs30, entre 
todos os professores espiritas. 

A reunião é presidida peto conceituado ee-
piritista dr. Thomaz Novellno, discípulo do 
Inolvldável professor Sacramentam» Euri-
oedes Baraanulfo 

assim o seu programai 
rifi* rVKitrlmlr ias 

"LUZ E PROGRESSO' 
O Centro Espirita "Luz e Progrseao", que 

tem à frents de suas atividades a abnegada 
Lourdes Chaves Barroco, realiza suas reuni-
ões de «tudo e doutrinárias todas ás terçai e 
quinta» feiras, ás 20hs00, em sua sede Rua 
Francisco Deocieciano Ribeiro, S M - Vila 
M*MM. E m M J U ) 
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Um dos primeiros requisitos para que 
seja aceita uma idéia, é que ela seja de fácil 
compreensão e esteja situada na linha e na 
ordem de idéias já existentes Em outros 
termos, para que uma idéia se difunda é 
necessário que, paru ser compreendida, não 
requeira muito esforço cerebral. Diante dis-
so, muitos estacam, e o fato de que é ne-
cessário raciocinar, constitui a maior barrei-
ra à compreensão. Então a idéia nova não 
é aceita. Se ao contrário é fácil e concorda 
com os instintos que movem o ser humano, 
se se adapta à forma mental corrente, então 
a idéia agrada e se espalhará facilmente por 
si mesma. 

A esse princípio geral esteve submetido 
o caso da teoria da morte do espírito, ex-
plicada no volume "Deus e Universo". Al-
guns reagiram a ela sem a lerem compre-
endido. Bastava compreender, mas, para 
chegar a isso, era indispensável ter feito 
aquele esforço cerebral que, nós o vimos, 
constitui a barreira do incompreensível. 
Tanto era verdadeira aquela idéia da morte 
do espírito que, constrangidos pelas conde-
nações a um exame mais severo, pusemos 
de nôvo em foco essa teoria no volume "O 
Sistema". Êsse novo reexame da teoria per-
mitiu esclarecê-la melhor ainda, para quem 
a não tivesse compreendido, e confirmá-la, 
trazendo sempre maiores provas a seu favor. 

Procuraremos aqui resumir a questão, ex-
plicando tudo de novo. Em todas as reli-
giões há zonas ainda nâo exploradas, que 
s lo definidas aos poucos.- Assim,o Karde-
cismo ainda nâo entrou nesse terreno e sua 
doutrina não contém a solução desses pro-
blemas. Por isso, não pode haver contra-
dição. Isto se compreenderá muito melhor 
quando tivermos explicado o que entende-
mos por morte do espírito. 

O espírito é constituído pela substância 
"indestruríver de que está constituída a 
própria Divindade. Como substância, o es-
pirito 6 eterno, sem principio nem fim. O 
que teve inicio no ato da criação não foi 
a substância do espírito — já que esta exis-
tia em Deus, do qual foi tirada —; mas foi 
a individualizaçâo particular de cada espi-
rito que o constituía. Eis pois que, de acor-
do com a teoria de Kardec, o espírito não 
pode morrer. Ele saiu do seio de Deus que 

o formou, como ocorre com a mãe que 
gera o feto com a própria substância, e 
como tal não pode ser destrutível. De certo 
o .feto não é grande nem poderoso como 
a mãe; não obstante é constituído da mes-
ma carne. 

Como pode então ser destrutível o espí-
rito? E lógico que pode ter fim aquilo que 
teve princípio, mas não o que é eterno e 
não no teve. Ora, o que teve princípio não 
foi a substância do espírito, mas apenas 
aquela individualizaçâo particular de que 
éie é constituído. E assim é compreendida 
a destruição. Explicámos também, nos vo-
lumes acima citado6. que se traia antes de 
uma possibilidade teórica, que de absoluta 
necessidade de fato. Possibilidade teórica 
que nào se pode deixar de admitir, se nãô 
quisermos deixar à liberdade do ser — li-
berdade inerente à sua substância — uma 
porta de saída para uma rebelião perpétua, 
que teria, então, o poder de manchar pera 
sempre a obra de Deus, a qual dessa for-
ma cairia na imperfeição, o que é inadmis-
sível absurdo. 

Raciocinemos um pouco. Não podemos 
admitir que Deus obre de forma ilógica, 
nem que Suo obra possa naufragar pela 
vontade da criatura. Mas ao mesmo tempo 
não podemos imaginar que seja tirada à 
criatura o fundamental requisito da subs-
tância divina, da qual ela é feita, e que é 
a liberdade. Mister então que, no sistema, 
exista um meio de impedir a essa liberdade 
que ela faça naufragar a obra divina. E 
então de absoluta necessidade lógica que 
a vontade, definitivamente rebelde de uma 
criatura que assim quisesse ser, seja de 
algum modo paralisada, e que exista no 
sistema um meio de atingir essa finalidade. 
Esse meio é justamente a destruição do es-
pirito, não como substância, mas como in-
dividualizaçâo particular. No sistema estão 
todos os meios para impedir que isto deva 
forçosamente verificar-se: misericórdia de 
Deus, Sua bondade e paciência, encoraja-
mentos, auxílios, a grande vantagem de obe-
decer e o prejuízo cada vez maior da deso-
bediência. todos os meios, menos o de tirar 
a liberdade do ser; de modo que perma-
nece sempre a possibilidade teórica de que 
êle queira resistir a todos os auxílios e con-
vites, mesmo que praticamente isto não pos-

sa ocorrer, porque é contrário ao próprio 
interesse da criatura. 

A lógica impõe essa possibilidade teórica 
da destruição do espirito, pois se não admi-
tirmos essa possibilidade é preciso admitir 
uma possibilidade ainda mais difícil de acei-
tar, que é a de deixar em mãos da criatura 
o poder de fazer falir a obra do Criador. 
Esta não pode deixar de ser perfeita, para 
ficar assim definitivamente, para sempre. 
Deus não pode errar nem criar obras im-
perfeitas. Achamo-nos, pois, diante da ne-
cessidade lógica imprescindível de ter que 
admitir que exista no sistema um meio de 
tornar nula a possibilidade de revolta defi-
nitiva da criatura. Esse meio é precisamente 
a destruição dos elementos que vão contra 
a obra de Deus. Destruição, mas não no 
sentido de substância, e sim apenas da for-
ma, isto é, da individualizaçâo particular 
dessa substância, individualizaçâo que é jus-
tamente o que constitui o espírito como "eu" 
separado, próprio de cada ser. 

Se assim n | o fõra, esbarraríamos em dois 
obstáculos aipda maiores, ou seja: 

1) tirar a liberdade do ser, isto é, alte-
rar a natureía da substância divina de que 
êle é constituído — o que é impossível; 

2) admitir que essa liberdade do ser pos-
sa ter o poder de destruir a obra de Deus, 
tornando-a definitivamente imperfeita. A 
não ser que se queira cair no absurdo ainda 
maior de admitir que o espírito não seja li-
vre e não seja. constituído de substância 
divina. 

Em tudo isso, aparece a necessidade ine-
vitável de uma concatenação lógica. O filho 
deve ser da natureza do pai. E se o Pai é 
livre .também deve sê-lo o filho. Liberdade 
indispensável ainda para que, sóbre ela, se 
baseie o princípio da responsabilidade, da 
qual provêm tantas outras conseqüências. E 
se o espírito é livre, deve admitir-se tam-
bém a possibilidade de que possa rebelar-se 
contra Deus, não apenas uma vez, arrepen-
dendo-se depois e voltando a Deus, mas 
que continue para sempre na rebelião. Não 
admitir-se essa possibilidade seria confessar 
que o espírito não é livre. E se no sistema 
não houvesse um meio de eliminar êsse .ele-
mento, ele teria o poder de fazer adoecer 
de enfermidade crônica e incurável a obra 
de Deus — outro absurdo inaceitável. 

Como resolver então o problema? Todas 
as portas de saída dêsse impasse estão fe-
chadas. Não resta outra solução possível 
para o problema, senão a que apresentamos. 
Das duas uma: ou, pelo respeito à inviolá-
vel liberdade do espírito, deixa-se falir a 
obra de Deus; ou então se destrói êsse es-
pírito eternamente pecador, o que, com-
preendido como substância, é também inad-
missível. Encontramo-nos entre dois absur-
dos inaceitáveis. Aparece então a única so-
lução. Quando um espirito quisesse usar 
sua liberdade para permanecer eternamente 

rebelde a Deus, £le seria eliminado 
destruído: mas o que é destruí de 
ser a divina e indestrutível subsl 
o constitui, mas apenas sua M i 
particular como "eu" s a f a d o , coi» 
nasceu, aquela que tvr t princípio 
portanto, é a única que pode ter fiB 

Compreendamos bem êste fato É 
se fala de destruição do espírito, f 
deve entender — como pareceu ( 
que pararam na palavra destrui^ 
compreender o sentido que assumi 
caso — não se deve entender um J 
vel e absurdo aniquilamento da sutí 
que constitui o ser, mas apenas a j 
daquela individualizaçâo partícula; 
caso do espírito rebelde, aquela : 
tinha adquirido. 

Um exemplo prático: se tivésse 
uma estátua de material indestrut 
material não poderia aniquilar-se, 
deria aniquilar-se a forma de eslálu 
de bronze, o trouxe ttea, mas flão 
tua; esta, comfl_fmma particular que 
dualiza aquêle bronze, não existe n 
bronze volta à fundição, reunindo^ 
a substância-mâe de onde derivou 
desaparecendo, reabsorvido nela p 
processo inverso àquele que ocorreu 
do dela emanou pela criação. 

Eis em que sentido é possível i 
ção de um espírito. Trata-se de ti 
truição em sentido todo particular, . 
êle não existe mais como indivU 
continua a existir como suhsti 
torna à fonte de origem, é rea 
Deus, infinito que permanece sempri 
mo, qualquer quantidade que sc 
ou que se tire, porque x + 1 

Repitamos: trata-se de uma poss 
teórica imposta pela lógica, mv 
prática pode ser evitada por meiot ... 
e oblíquos. Isto sobretudo porque, « 
tir na revolta, aumenta a invoiução, t 
rância, o erro, e com tudo isso, a da 
é lícito perguntar-se se é possível 
espírito queira insistir até o infiniti 
caminho que o leva a uma sempre 
negação de sua personalidade, a uti 
cada vez maior. Seria arruinar-se a i 
mo, ir cootra sua utilidade, ou seja, i 
tra o princípio fundamental do ser, 
o próprio egocentrismo e sua et 
Para seguir tal caminho da própria 
ção, o indivíduo terá que negar-se esd 
mais a si mesmo, diminuindo as pr 
vantagens e aumentando sua desgraçi 
tomàticamente essa posição torna-K 
vez mais insustentável e insuportável ! 
mecânica do dano crescente e do úti 
sante que, por si mesma o impele u 
pemlimento e ao imguiuiwno. 

E afora podemos jeiguatar-not 
restou dá aiarmmtte d o t r i n a da dal 
do espirito? 

ral Palavras repassadas de carinho, o p* 
sar na mente de folhas que juntas escrew 
no misterioso livro do destinos, lágrlmai 
tancadas rompendo sensibilidades dos fl 
de solidão, tudo quanto o convívio reglstf 
nos coraçOes amarrados, despertam nc m 
mento de uma visita convencional. 

Para a festa dos mortos, a maioria levi 
presente assinalando a visita ad bem ar 
que a morte arrebatou. Mães, pais, filha 
mftos e amigos, junto m s sepulcros, et 
orações, oferecem flores à luz bruxuleam 
velas, comotesmunho de unlâo tecida ni 
ra, que a própria morte, no seu domlnlc 
brio, reconhece a vida eternidade do 
unindo as almas que sobrevivem ao sei 
der Invenclvél. 

Ao caminhar lento do dia da morte, 
marla prossegue no anseio de rever a di 
delra morada dos que se foram. O dever 

Firldo, trás relativo confôrto aos coraç&a 
utados. A separação parece agora mend 

lorosa de suportar. U m a esperança de r 
contro reanima as almas, pois que a morli 
porta que se abre para a verdadeira vida 

xxx 
Continuemos o culto doa antepassa 

Nossos mortos nâo se encontram sob a l 
a dormirem o eterno sono. Prossegue® 
marcha evolutiva em outros setores do l i 
to onde a matéria nâo penetra. Pouco im| 
ao culto que a visita se reailze no trabalhi 
rua, no templo da fé, no silêncio do quar 
nos cemitérios. O que estabelece a llgaçft 
plritual entre mortos e vivos é o pensam 
puro, vibrante, amoroso. A corrida aos c 
térlos representa a menor parte da hom 
gem. O valor está na oração, na língua 
muda, saudosa, comovente entre vlsltan 
visitados. 

Para eles, os visitados, que acorrer 
chamado dos parentes, a comemoração s 
veste de um sentido reconformante por s 
rem lembrados. A comunhão espiritual i 
titui os legítimos laços que unem as criatt 
cujos laços, no dizer ds Jesus, perd 
além da morte: "os que forem ligados ra 
ra, serão ligados no céu" , slgniflcande 
após a morte se reúnem em grupos tod 
queles que se amaram na existência ten 
formando núcleos familiares no plano « 
tual. 

Todos os companheiros de Jornada que 
minaram o estágio terreno, nâo só no dl 
finados como e m todos os dias de nossa 
branças, recebam a nossa homenagem, 
lor de nossa oração, a certeza de que i u 
esquecemos, assim como eles nâo nos esq 
cem, mas nos inspiram, nos amparam e 
a m a m semorel 

M a i , 
uma 

homenagem da saudade rece-
berão nossos entes queridos, que partiram da 
nosso convívio na angustiosa marcha para as 
regiões de além-túmuio. 

Finados,dia do reencontro em todos os ce-
mitérios onde jazem aqueles que na existên-
cia terrena deixaram um traço de afinidade 
no coração de alguém! 

Reafirmação do convívio Interrompido, da 
amizade que perdura, do amor que nfto mor-
rei 

Comemoração dos mortos, a mais bela tra-
dição secularmente Implantada na a lma dos 
povos, se cumpre em todas as camadas hu-
m a n a i 

Festa da saudade ao reino silencioso onde 
os sagrados laços que uniram coraçOes revi-
vem na lembrança imorredoura dos que fica-
ram! 

A visita, materializando o dever dos vlven-
tes, se realiza na atitude respeitosa de u m 
culto divino sos que se foram, na certeza Ina-
balável da sobrevivência da alma, que nfto 
paira nas mecrópoüs dormindo o derradeiro 
sono, mas que se encaminha para a Imortali-
«w***», S5ÍWW WKH y a t d cs süiv 
dade gloriosa onde a morte, nâo Impera! 

Visitar os mortos que nâo habitam a t u . -
mâe que apenas acolhe os coroos em seu ven-tre, representa ainda um conforto moral ás 
almas alanceadas peia separ^âo . 

Uma lembrança da visita na tradicional da-
ta imposta pelo calendário, alenta e revlaora 
a fé em futuro reencontro, oois aue se 
certeza nâo existisse, a comemoração de fina-
dos seria a maior farça, o ato mais c o n t r a d i -
t a r i a n mat f t f ta i Í7Adn ria viria h u m a n a i 

Todos os que vão aos cemitérios, levam a 
convicção plena na sobrevivência do ente a-
mado; sabem que ele está presente, sentindo 
o conforto da visita, entrelaçando sentimen-
tos puros que a morte respeitou na sua faina, 
destruidoral 

O dia de finados nto se assemelha aos de-
mais dias do ano. Aos sobreviventes parece 
um dia triste, cheio de recordações de um 
pastado que se torna presente à Irreparável 
realidade da morte! 

Ante o derradeiro abrigo, a emotividade 
dos corações feridos pranteia os que parti-
ram, rememorando retalhe» de felicidades 
que o tempo concedeu em troca de uma sau-
dade que o mesmo nâo apagará. 

Finados parece um dia d' srente, despon-
tando melancólico deede suas primeiras ho-
ras, fazendo o dever quase Irrevogável do 
reencontro. 

Visitantes de todas as condições sociais, 
adeptos de qualquer confissão religiosa acor-
dem m s cemitérios, robusteeidos pela sobe-
rania da fé e m entreter um diálogo silencioso 
enm na anfMt amarirat m m a morte lhas rouba-


